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Por ALBERTO PALH AS 
--......--~--.....---.-. .. . . ...--.-.. 

N
·. UM pequenino recanto do nosso país, existia uma 

aldeia que mais parecia um dê11es desenhos 
que il11stram os contos de fadas. Por tôda a 
parte só havia flores e a passarada cantava • 
alegremente, a~radecendo a Deus a paz qne 

• emanava naquele lugar. Os homens, ainda o sol 
não tinha nascido, já iam, contentes, para a faina nos c;am· 
pos, onde crescia o tristo abundantemente. ~6: raparigas, 
aos bandos, iam cantando enquanto se dirigiam para a 
fonte com os cântaros à cabeça. 

Por todos os lados que se olhasse, só se sentia a alestria 
franca de um po\lo que Vi\le contente sem preocupações. 

A casa onde mora\la a tia Rosária, destaca\la·se d.as 
outras, pois, no \lerão, as roaeiras, que trepa\lam pel~s pa· 
redes caiadas, desabrochavam rosas, de todos os tons e ma· 
tlzes, que nenhumas outras conseguiam igualn. 

No beiral do telhado, tinham vindo estabelecer resi· 
. dência um casal de pardais. estes tinham três filhos: três 
· parda1itos que s.ó ,Pensa\lam na paparocà. 9uando já est~· 

vam mais cresc1d111hos. começaram a ensaiar os seus. pri­
meiros \lôos em companhia de sua mãe. Esta via-se muito 
aflita por um d~les ser muito irrequieto e querer andar já 

· sozinho pelo q11i11tal. A mãe bem lhe dava bons conselhos: 
- cQue êle era ainda muito no\lo, que não conhecia os pe· 
rigo11 que se encontra\lam escondidos a cada canto.> 

Um dia, enquanto a mãe tinha ido .procurar alimento 
para lhes dar, o pardallto apro\leitou a ocasião para dar 

· 4ma _VQlt!nha ... Ain~a em \lôo incerto, foi poisar numa ár· 

vore do quintal, que se encontra\la em frente da casa. 
Depois, saltou para o chão e pôs-se a saltitar. muito con· 
tente, por mostrar aos outros que já não precisa\la da com-
panhia de ninguém. · 

Não reparou, porém, no .Tareco, um gato muito prêto. 
grande apreciador de pardais que, \lendo cair tão belo pre· 
sente do céu, aos trambolhões. ficou radiante. Um mo· 
mento depois. já o pardal desobediente esta\la na sua boca 
e, em menos tempo do que o que le\la a contar esta história 
já êle tinha deparecido pela goela esfomeada do bichano. 

Esta história ensina-1011 que nunca de\leis desobedecer 
aos conselhos que vos dão voseas mães: senão acon· 
tece·\los o mesmo que ao pardal desobediente. 
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P or F EL I Z V ENTURA 

1 
STO que \IOU contar. meus menl· 

nos, passott·sé há muitos anos 
nas poéticas e lindas terras da 
Palei:;tina, nesse país bendito em 
que naeceu Jesus. 

1 
Na pequena aldeia de Belém 

\li\lia há multo um pobre \lelho, 
já alquebrado pela idade, a quem 

todos respeita\lam pelos bons conse· 
lhos que da\la e também pelo seu bom 
coração. 

Nunca ninguém ainda o vira maltra· 
tar fôsse quem fôsse. Tinha sempre 
para todos um sorriso e uma frase 
amá\lel. Os pobrezinhos viam nele não 
só um amigo, mas um desvelado pro· 
tector. 

Mas els que um dia os seus hábitos 
se modificaram. Nunca mais ninguém 
o viu tratando do pequenino jardim 
que lhe circunda\la a casa. Nunca 
mais o encontraram dando o seu ha· 
bitua! passeio pelas encostas e \lár· 
zeas circun\lizinhas, e os canteiros do 
jar.dim que êle trazia sempre num pri· 
mor, começaram a encher-se de er\las 
que, .sem terem quem as tirasse, cres· 
ciam de forma assustadora, abafando 
as pobres florinhas. Sem fôrças, mur• 
citavam, dia a dia, cada \!e% mais. É 
que o sett dono Jjassa\la, a$lora, os dias 
e a maior parte das noites, olhando 
atentamente para o céu, como pro· 
curando um ponto distante que ainda 
não dl\lisara. 

Ora, uma tarde, em que o sol já 
declina\la no horisonte, uma rapariga, 
ao passar em frente do pequeno jar· 
dim do santo homem (como na aldeia 
já o trata\lam) \liu êste sentado num 
rústico banco, olhando, fixamente, o 
céu enquanto murm11ra\la: 

- cEle \!irá? Diz-me o coração que 
sim!> 

Foi o bastante para todos suspeita· 
rem que a idade ou algum oculto des· 
gôsto lhe tinham transtor1tado o julzo, 
Tôda a génte o lastima\la e o olha\le 

com piedade. Mas as surprêsas ainda 
não fica\lam por aqui. 

Passaram tempos sem que mais ne­
nhuma no\lldade 'Viesse perturbar os 
pacatos habitantes de Belém. 

Mas, numa noite fria de Dezembro 
em que a ne\le caía em flocos do céu 
estrelado, algumas pessoas, que te· 
colhiam a casa, \!iram o \lelho correndo 
quanto as suas trOpegas pernas podiam 
suportar, balbuciando, com \loz rouca, 

* 
* 

E tOda a gente correu eJI! sua dlr ec· 
ção, deparando·se·lhe, aos olhos sur· 
présos, um pequeno casebre sem con· 
forto algum, onde, sôbre uma mange· 
doura, entre palha e feno, sorria a 
todos uma linda criança , ao mesmo 
tempo que, ao lado, com uma expres• 
são doce no olhar. uma \laca branca 
e uma mullnha castanha o bafeja\lam 
com todo o carinho. 

E áquela hora, por tOda a amplidão 
da terra, corria de bOca em bôca: 

- •Nasceu o nosso rei! Nasceu o 
Sal\lador. Bendito seja I> E os passa· 
rlnhos ~oando, em re\loada, chilrea· 
vem em doida alegria, como querendo 
dizer: 

-cQue linda criança ! t o nosso rei. 
Ide vêr .•• Ide vêr !.1;• 

E tõda a gente, rica ou pobre, nobre 
ou plebeia, acorria a \lêt aquela ma· 
ravilha, enquanto a ne1e, contínua· 
mente, silenciosamente, caia, cara, 
atapetando tudo com o seu al'o lençol. 

cheia de comoção: ~F 
1
• •• •M• •• Í 

- e Já \leio, já \leio! Bendito seja o j r J j 
Senhor! ••• • • •• .. .. .. •• ..... 
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No próximo número a habitual secção 

ENCONTRAI RIM AS E FIXAI CONCEITOS 
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Por J OS IN,O AMADO 

J 

N
. ESSA manhã sombria, enregelada, 

Véspera do Natal, Dezembro algente, 
Mal chega a casa, a filha da morgada 
Beija a mãezinha e diz-lhe, tristemente: 

- cHoje chorou na escola a Abandonada, 
Quando a mestra nos disse alegremente: 
•Não se esqueça de pôr a pequenada 
Os sapatos no lar •• , Terão presente!> 

- cPorque choras? .• , E togo nêste dia. , • 
Em que Deus enche as almas de alegria I•-: 
Diz-lhe a mestra, fazendo-lhe carinhos, 

- «Choro porque não tenho, com certeza, 
Presente de Natal ! , •. Oh ! que tristeza! • • • 
Só se pu$er no lar os meus pezinhos !.> 

u 
Um silêncio profundo encheu s escola, 
E a mestra diz à pobre, comovida: 

td,minlut 
• mon1na ... 

F 

:Por GRACIETT E BR ANCO 

Minha querida Menina Portuguesa: 

- cNão chores, minha flor, que Deus consola 
Quem, como tu, é boa, agradecida 1 

Terás calçado, mas não é esmola 
O que vais receber, minha querida, 
É solidariedade, que acrisola 
Os corações de quem entende a vida.• 

E da Caixa Escolar tirou dinheiro, 
Com que mandou comprar, num sapateiro, 
Botinhas de excelente cabedal, 

•Dê-me, agora, mamã, qualquer coisinha 
Que eu levarei à avó da pobrezinha, 
Para que a dê à neta o Pai Natal !• 

1 
M 

CO NCURS OS RfL ÂM PAGO 

de POESIAS E CONTOS INFANTIS 

-Há tanto tempo jÀ que não converso contigo, na tranquilidade dêste 
cantinho do nosso querido cPim-Pam-Pum•, que já sinto saúdades do contact? 
com a tua alminha simples e repousante. Tenho continuado a receber carh· 
nhas vossas as quais guardo com carinho e agradeço de todo o coração. 

Asiora, ~ma pregunta: - Como passaram o Nat~l as minhas queridas Me· 
ninas Portuguesas! Divertiram-se? Tiveram o sapah!1~º recheado? Come~am 
guloseimas? fizeram a ár'tore de Natal ou o trad1c10nal e portuguesfss1mo 
Presépio? E ... lembraram-se dos põbte.Ginhos? Repartiram com êles a vossa 
alegr ia, o \losso confôrto, a 'tossa Felicidade? Espero que sim, porque em 

O Júri dêstes concursos, de· 
liberou conceder um terceiro 
prémio à poesia que hoje publi· 
camos sob o titulo •Castigo 
injusto•, da autoria de Filipe 
José Videira e duas menções 
honrosas aos contos, que tam· 
bém inserimos hoje, intitulados: 
- •O papaitaio do Juca>, de 
Zé Pedro e «Desobediência fa. 
tal>, de Alberto Palhas. 

(Continua na pági11a 6) 

Muitos outros contos, em 
prosa e verso, temos em nosso 
poder, cuja apreciação ser:í 
feita oportunamente. 

- .~ .... ~~t!MM~fl\~~~~~~· 



E 
RA bem lindo o papagaio 

do Jucal Com um metro 
de altura, as pontas das 
canas chegavam· lhe aos 
cabelos; e as três côres 
de que se compunha, até 
brilhavam a o longe 

quando o sol lhes batia. Fazia uni 
vistão, pois era ainda mais bonito do 
que aquele do Joaquim, que era feito 
com uma fôlha de anúncios do cDiário 
de Notfcias>. Olá, se era! Nem se com· 
parava! O Juca não se cansava de 
olhá·lo. embevecido nessas três c()res 
qne emm mesmo iguais às daquela 
bandeira que se debruça da varanda 
da escola, quando é feriado. Agora 
estava impaciente por vê·lo 't'oar. 
O primo Augusto já dissera: - assim 
que \lier 11ma brisa . . . Maa ela nunca 
mais chegava. Se o papagaio subisse 
com a impaciência do Juca, era capaz 
de ir até às estrêlas... Mas não. 
O que era preciso era 't'ento. '4 

Até que, enfim, êle 't'iera quebrar 
, essa calmaria de 't'erão. E, majesto· 
sarnente, pela tardinha, · tôda a gente 
viu um papagaio subir, s11blr, subir, 

liW 

1 

acima dai chaminés, lá longe, no pars 
das nu't'enst 

"' . "' 
O Juca, radiante, segursva o cor· 

dei, e o primo, com µm livro de 
leitura, debaixo do braço, afastara-se 
um pouco. De repente, sem que nin· 
guém o visse, eis que ap~rece ali o 
«Carriço». O cCarrlço> era mau e 
todos o temiam; até os da quarta 
classe! Nada, que êle tinha fôrça ! 
Por isso é que êle gritou ao Juca :­
cDá-me êsse papagaio, anda!> Então, 
o Juca, intimidado, recuou um passo. 
Depois, foi o seu amor ao 'papagaio 
que rêspondeu: - «Não!> 

O <Carriço>, pelos vistos, nilo gos· 
~ tou da resposta, porque ambos, um 

em cima do outro, rolaram pelas urti· 
gas e cardos. Mas assim que viu o 
primo Augusto leva_ntar·se, o cCarriço> 
deu às da vila·diogo. E o Juca, ôsse, 
arranhado e ferido, com as lnil.os en· 
sangilentadas, segura ainda entre oa 
dedos o cordel,· já tinto de sangue, 

. d~sse papagaio lindo que, daf a pouco, 

de poie de ter catad na· reNa d_o can ... 
po, tornou a elevar-se, mais brilhante 
e mais orgulhoso .•• 

Passaram-se anos.;: O «Carrico> 
e o ,IJica são. boie c!ois bo~ ami~os ,\ 

O prirrteiro compreende agora que 
nunca devemos abusar da nossa fOrça, 
mas sim empregá-la sempre em defesa 
dos fracos e desprotegidos . 

• 
• • 

O Juca está um rapagão forte esà· 
dlo. Já foi às sortes e é soldado presen· 
temente. Ama e respeita a Bandeira 
a que jurou obediência. E encontra-se 
disposto a defendê-la, se preciso fôr, 
com o mesmo ardor, a mesina bravura 
com que outrora defendeu o lindo 
papagaio de três côres .. , 

l 

Manuel Nunes da Fonseca -(Zé Peáro) 
~;M\~~~~~~·""'.,._..~~~M~• 



VIAGf M AOS PLANfTAS 

Umas bonitas maçãs, dentro duma propriedade, atraem· 
nos. Eis uma acção bem feia: - roubar l Mas que fazer l A 
fome aperta.,. E resol\lem assaltar a quinta. Ei-los !abc· 
reando os deliciosos frutos. 

Nisto, a noite desce e resol\lem, em \liota d ningném 1 jUttos, quando uma so!lli>ra, misteriosa e ameaçadora, se 
os incomodar, pas;at. a noite ali mesíno. aproximou... · 

Entretanto, altas horas, dormiam os do.s o sono dos Que ser ia? •. , . (Continua na pa1Nna 8) 
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POR FILIPE JOSÉ VIDEIRA ........ '°.._ _..,,, 

UM menino que eu conheço, 
Mal educado e travêsso, 
Quando, um dia, nlio alcança 

O que deseja alcançar, 
Tem por mau gosto e vingança 
O seu gato maltratar. 

O gato, não lhe faz mal 
Mas é sempre o animal 
Que paga a sua arrelia 
E a sua infelicidade, 
Se ao menino, acaso1 um dia, 
Não se lhe faz a vontade. 

1 louve um dia em que o gatinho, 
Farto já dêsse daninho, 

E também do seu mau trato 
Tão deshumano e ferino, 
Fez o que faz qualquer gato : 
- Agatanhou o menino. 

É sabido o resultado. 
Ante o menino arranhado 
E a fingida choradeira 
Que se julgou natural, 
Fez-se a justiça caseira 
E so\lou·se o animal. 

Não seria mais sensato 
Se, em vez de bater no gato, 
Ao menino fôsse dito 
Ser mais justo e mais bonito 
Não maltratar o bichano? 

Decerto era mais humano t 

- - ~-
,. - -~,,.__, .. - ,.._ ... _..,.._. - ~!:L -::- -

LÊ, M 1 N H A ME N 1 NA.•~ (Coattasia ·do CIG t>dfin• JJ 

caso contrário a vossa alesiria não 1erla completa, o vosso confor to seria falso, 
a vossa Felicidade oscilante. 

Para q11e nos sintamos absolutamente dignos da nossa situação de felizes, 
necessário se torna fazer feliz alguém, com o nosso esfõrço, a nossa cons· 
ciência, o nosso coração. \ 

Correspondéoeia 
Maria Joiefina - Brevemente te en· 

sinarei os versos que me pedes. 
Edite - Não te esqueças do que te 

recomendei na última carta. 
Multas saudade11. 

Maria Lidza L. Sfrnõe• - Torres 
Novas - Agradeço muito a tua car· 
tinha e as amáveis referências. Muito 
me alegra aaber que os meus conse· 
lhos têm modificado o teu geniosito' 

azêdo. Também lamento que estejas 
fóra de Lisboa, por causa do Curso 
de Dicção. Continuo sempre a rece· 
ber inscrições e espero brevemente 
já poder apresentar algumas alunas 
fl um microfone de Lisboa. 

Saúdades 

voua amiguit1ha 

GIUCJETTE 
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P A LA v R A s e R u z AD As PASSATEMPO • A O 1 y 1 N H A • I 

Soluçao do problema do numero anterior 

Substituir os 
pontos por letras 
de maneira a for· 
mar nomes mas. 
culinos . 

• • e 1. N . 
• A • • • "; 

T •• • • "; i 
. A.1 1 1 

Solução do pas· 
&atempo anterior: 

Bert3, Rosa, MI.· 
r lana, Rosé.rla , Fer· 

, nanda, Adela l d e; 
1 I6aur1., Otilla, Alda, 

Sarall, Pernanda, Eu· 
génla, Lulza, lsaura, 
Zarl ta, Anastãcla, 
Noémla, Olinda. 

p R 
,; - B L E M 

Meus meninos : Vejam se encontram A o dono dêste cãosinho. 

'~~~ 
-tP\ 

Esta balança tem, num dos pratos, uma barra de sabão, cujo pêso des· 
conhecemos e, na outra, meia barra e um pêso de 2 quilos, ficando equilibrada. 

Quanto pesará a barra inteira ? 

A ·o 1 v ·~ .. --- ~ --------------- - - ---
H N A 

Meus menino•: Desejam encontrar uma figura histórica neste desenho ? •• 1 

Cubram 01 números compreendidos entre o 11 e o 195, com tinta preta e as 
letra• a tinta encarnada. 

---

PARA OS MENINOS 

COLORIREM 
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VIAGEM AOS .PLANETAS (Continuado da página SJ 

Apressadamente bateram à porta desta. e, como ninguém 1 grande barulho, êle desabou, arrastando consigo os dois 
a abnsse, deliberaram saltar para o telhado. para se verem amigos, que se encontraram dentro daquela catla, envôltos 
11\lres das f~rias do cão. Mas o pior é que o telhado era 'em aensa escuridão. · , · 
fraco e não auguentou com aquele pêso. Súbito, entre um (Continua no próximo número) 

·~·· ....... ~~~~~~"~'· 


